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1 – Introdução 
  
 A alvenaria de vedação em blocos 
cerâmicos é muito utilizada no Brasil nos dias 
atuais, porém, vem perdendo espaço para 
novas tecnologias, que é o caso da alvenaria 
em gesso acartonado em paredes internas, 
devido à rapidez na execução, facilidade de 
manutenção e reparo, poucos resíduos 
gerados e diminuição do peso próprio da 
construção, contribuindo assim na redução de 
consumo de materiais necessários para parte 
estrutural da obra reduzindo o uso de 
armaduras em ate 15%, como destacado por 
Eder Santin (2000), consequentemente o uso 
de alvenarias em gesso acartonado é 
responsável pela redução do preço final da 
edificação. 
 Este trabalho acadêmico propôs analisar, a 
partir dos dados experimentais e 
fundamentação teórica, as vantagens e 
desvantagens do uso de alvenarias de 
vedação em gesso acartonado quando 
comparada com a alvenaria convencional em 
blocos cerâmicos, observando a viabilidade, 
qualidade de acabamentos, isolamento 
térmico e acústico, resistência ao desgaste e 
necessidade de mão de obra especializada. 

 
 

2 - Materiais e métodos 
 O trabalho foi desenvolvido por meio de 
levantamentos na literatura acadêmica 
relacionados à comparação entre alvearia 
comum e alvenaria de gesso acartonado 
publicados entre os anos de 2000 e 2013. 
Essas publicações foram buscadas em vários 
bancos de dados como scielo, periódicos 
capes e backbone, mas principalmente na 
revista Téchne onde vários artigos 
acadêmicos serviram como fonte de pesquisa 
e analises.  
     O estudo de caso feito pela revista Téchne 
mostra um comparativo entre dois edifícios de 
alvenaria comum (um de 12 andares, outro de 
20 andares) em relação a dois edifícios em 
Drywall (também de 12 e 20 andares), como 

também demostram as vantagens e 
desvantagens do Drywall em relação à 
alvenaria convencional.  

 

3 - Resultados e discussão 
 
.  O sistema de Drywall é uma edificação de 
paredes de gesso mais leves e de menor 
espessura quando comparado às tradicionais 
paredes de alvenaria comum. O material 
apresenta vantagens, como fácil montagem, 
rapidez e praticidade de instalação. Por outro 
lado, as paredes de Drywall são exclusivas 
para ambientes internos, exigem maior 
atenção para garantir uma boa resistência e 
necessitam de planejamento especial para o 
caso de serem utilizadas para pendurar 
objetos mais pesados. 
 O uso do método construtivo em Drywall 
possibilita reduzir custos quando comparado 
aos métodos construtivos em alvenaria de 
blocos cerâmicos. 

Em estudo publicado na revista 
Téchne em janeiro de 2000 foi realizado um 
estudo comparativo entre o uso de gesso 
acartonado e alvenaria de bloco de concreto 
no qual se deu da seguinte forma: 

Foram utilizadas as mesmas fôrmas, 
tanto para a alvenaria de concreto, quanto 
para a alvenaria de gesso acartonado, as 
especificações dos materiais também foram 
mantidas iguais, sendo o mesmo concreto, o 
mesmo sistema de fôrmas e o mesmo tipo de 
aço. Também foram adotadas cargas 
acidentais como sendo as mínimas 
preconizadas pela NBR-6120/80. 

Como as mesmas fôrmas foram 
utilizadas em ambas as situações, a 
comparação não foi influenciada nem pelo 
custo nem pela quantidade de mão-de-obra 
alocada para a execução. Da mesma forma, 
como foram utilizados os mesmos tipos de 
materiais, a única diferenciação esteve nas 
quantidades, porém no caso do concreto, o 
volume se manteve o mesmo, pois foram 
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utilizados os mesmos materiais e as mesmas 
fôrmas. 

Deste modo, a única alteração de um 
caso para outro seria a quantidade de aço 
utilizado nas armaduras, obtendo o seguinte 
resultado: 

Segundo (SANTIN,EDER, 2000,  p. 
47), uso de gesso acartonado na vedação dos 
ambientes gera uma menor carga a ser 
transmitida para as fundações da edificação, 
podendo chegar a 17 por cento a menos em 
relação a carga a ser transmitida pela mesma 
metragem de alvenaria de bloco de concreto, 
resultando em considerável economia na 
quantidade de armadura utilizada, sendo 
possível reduzir em até 15 por cento da 
quantidade que seria utilizada na alvenaria 
tradicional, consequentemente reduzir o custo 
das fundações e armaduras. 

 

4 - Considerações finais 
Como era esperado, observamos que o 

uso de gesso acartonado no lugar de 
alvenaria comum traz grandes benefícios. 
Nos Estados Unidos, cerca de 95% das 
residências já fazem uso dos blocos de gesso 
em paredes, forros ou revestimentos. Dessa 
forma, a ampliação do seu estudo no Brasil 
seria de grande valia para que seu uso se 
torne comum. Uma boa ideia seria usá-lo no 
interior de casas populares feitas em grande 
escala ou em apartamentos também 
populares, já que esses visam principalmente 
redução de custos, sendo este fator o 
principal benefício gerado pelo uso do gesso 
acartonado. 
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